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“>Ao lado desta corrompida e artificiosa opinião pública, criada 
os dependências dos caciques, alimentada pela solidariedade 
os corrilhos políticos; uma 'outra existe, formada pelos espíritos 
“dependentes, pelos homêns de boa fé, por todos os que não 
“trazem ao pescoçó a coleira simbólica da servidão. A esta me 
“Mirijo: Exclusivamente para ela foram escritas festas é EVA de 
Pública defeza. : 


“Lbelo, abusatório prvi etapa 
“A, propósito das petensões do Liceu Oi Falção..a determina- 
“das dependências do edifício de S. Bento, levantou-se contra mim, 
Coimbra, e ma de Lisboa, nos cafés e nos centros 
e cavaço, uma, violentíssima campanha, em que:fui alvo das mais 
-Jraves acusações... 
Ac usoqu-me. a. imprensa. de ocupar ilegitimamente uma parte 


a) E Na andár do edifício. de 8, Bento. 
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todas as dcusações que me faziam eram falsissimas e que não - 


era contra mim que. a campanha devia ser dirigida, pois que de 
mim não dependia a solução do conflito. Estar uma parte da casa 


“ ocupada por mim, que importância podia isso ter para a solução 


e Me recusar. sistematicamente a saír, contrariando: assim os | 


gítimos gescias de expansão da, Liceu, a-pesar-de os poderes 
úblicos. já terem concedido Aquele estabelecimento de ensino a 


á ss do Cias por êle reclamada. 


De estar assim. prejudicando com, a pinhas teimosa atitude, 


De que tal. Situação, meramente de favor, representava uma 


“Juma considerável. população, escolar, que teria der abandonar : 
Coimbra para que eu continuasse a ter habitação gratuita. 


3 autêntica conezia, da qual nenhumas vantagens resultavam quer ' 
- para: o.ensino, quer para o Jardim e Instituto Botânico... 


Pelas mêsas dos cafés acrescentavam-se detalhes, EnrEaçOS | 


OU .infamatórios, a. ul) 


das pretensões do Liceu? Pois não é verdade que, se eu habitava 


ali, é porque tal me havia sido consentido por quem de direito? . 


Que saindo eu, nem por isso o Liceu se ia lá instalar, sem uma 
resolução superior nêsse sentido? 


Ora, Os mentores desta vergonhosa campanha sabiam tudo - 


Isto. - Estavam firmemente convencidos de que eu era incapaz de 


praticar uma só das vilanias de que fui acusado. Mas deixa- 


ram que fósse publicamente enxovallado, que sobre mim lanças- 
sem punidos de lama de todas as sargetas, porque era indis- 
perisável arranjar um « cabeça de turco ”, dar à questão foros de 
escândalo, afim de mover a opinião pública e forçar a uma 
solução favorável. 
consciência e a coragem de vir a público varrer a sua testada, 
negando solidariedade moral a tais processos de combate! Que 
miséria, senhores! 


O aspecto lega! da questão e a atitude da 
Faculdade de Sciências 


A propósito desta campanha, pessoas amigas teem estranhado 


Fo theu prolongado silêncio. « Porque diabo não vem v. a público 


desmentir tudo isso?” 
Em primeiro lugar, era à Faculdade de S.iências que cumpria 
pronunciar-se sobre a legitimidade ou ilegitimidade da minha 
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E não houve um só que tivesse um rebate de. 
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trar o ensino a uma tal população académica, dentro das exíguas 
instalações actuais, poz-se em prática uma curiosa habilidade. 
Adaptaram-se à. laboratórios' e salas de trabalhos práticos, 
dependências onde, ainda ha pouco, funcionavam aulas teóricas, 
excluindo” por: completo o: funcionamento destas das referidas 
salas, o que, pelo:menos para algumas, nada justificava. 
A adoptar-se um tão; peregrino critério, a maior parte dos 


nossos estabelecimentos de ensino teria de fechar a porta a metade 
da sua população académica. De resto, o ideal em pedagogia seria 


precisamente:ô contrário; isto: é, fazer todas as aulas teóricas nos 
respectivos laboratórios, dandó assim áquelas um caracter mais 
demonstrativo e êxperimental, Assim l[aziam, sistematicamente, 


«entre outros, dois:dos mais-notáveis mestres que conheci— Aníbal 


Bettencourt e Celestino da Costa. 

De modo que as aulas teóricas de Bacteriologia, de Histologia, 
de Física, etc. podem fazer-se nos laboratórios; as de Botânica 
numa sala do Muzeu; mas as de Geografia e Sciências Natu- 
rais, por exemplo, não podem ser dadas, em um liceu, nas res- 
pectivas.salas de trabalhos práticos! 

Ponhamos, porém, de parte todas estas pequenas coisas, que 


- teem na verdade uma importância acessória, e desçamos ao 


fundo da questão: Admitamos que a população do Liceu José 
Falcão, cumpridas que fôssem as formalidades regulamentares, 
era realmente excessiva para a lotação da casa. Por muito grande 
que seja um edifício, ha sempre um número fixo que é o limite 
máximo da população que êle comporta. Como a frequência, nos 
centros universitários, tende a aumentar, como resolver o pro» 
blema uma vez excedido esse limite máximo ? 

Em Lisboa e no Porid, de cada vez que isso se deu, recot- 
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, er habitação gratuita. 


sor De. que, tal situação, meramente de favor, representava uma 


autêntica conezia, da qual nenhumas vantagens. resultavam quer 


para; o ensino, quer para o Jardim e Instituto Botânico... | 
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Que eu ia dar aulas de pijama (1).o que era, manisfestamente 
atentatório do decoro universitário. 


Que, dando-me o Estado moradia gratuita, recebia, do mesmo 


- Estado e por intermédio de minha mulher, reitora do liceu femi- 


Nino, um subsídio para renda de casa. E, não contente com tudo 


isto, ainda alugava quartos na casa-que o Estado me-dava, negó- 


cio que me rendia os mais-chorudos, proventos. 


incorrecta atitude da Imprensa 


= Antes de entrar prôpriamente na análise desta porquíssima A 
campanha, ocorre preguntar a quem cabem as responsabilidades 


morais da divulgação destas sandices. A' imprensa ? Eviden- 
temente, a esta cabe uma grande doze de responsabilidade na 
preparação dessa atmosfera de hostilidade contra mim. Os cor- 
respondentes dos jornais de Lisboa e os directores das gazetas 
de Coimbra, ou forjaram êéles mesmos as calúnias que publicaram 
ou aceitaram como boas as informações que alguem lhes forne- 
ceu, sem se darem ao trabalho de averiguar previamente o que 
nelas havia de verdade. Na primeira hipótese abstenho-me de 
classificar o procedimento dêsses jornalistas, pois para éle não 
encontro, no vocabulário com que escrevem as pessoas bem 
educadas, apóstrofe bastante violenta. Se não foram os jorna- 
listas que inventaram estas torpezas, admite-se porventura que 
pessoas de boa fé, animadas:do desejo de informar com verdade 


os seus leitores, se prestem a servir de dóceis instrumentos numa 


tal campanha, a publicar passivamente tudo quanto lhes metem na 
mão, sem se lembrarem que as informações podem ser tenden- 
ciosas, por unilaterais, as acusações falsas e caluniosas? Então 
não ocorreria desde logo a qualquer homem de bem ir procurar 
os acusados e inquirir dêles o que havia de verdade em tais 
acusações ? Se a minha personalidade lhes não merecia tal aten- 
ção, por insignificante, admite-se que a não tivessem para com o 
director do Jardim, o director da Faculdade e o Reitor da Uni- 
versidade que, tendo, evidentemente, conhecimento da ilegitimi- 
dade da minha situação, das imoralidades por mim praticadas, as 
estavam patrocinando com o seu silêncio e a sua inércia? 

Fouve pois manifesta má fé da parte da imprensa. Houve 
o propósito, bem evidente, de atacar de olhos e ouvidos cerrados 
para não ver a luz da Verdade, nem ouvir a voz da Justiça, 


Os responsáveis 


E, todavia, a imprensa, nem foi a única, nem foi mesmo a 
principal responsável. Quem levantou a questão; quem dirigiu e 
orientou a campanha; quem regeu êste originalíssimo « Orfeon 
da Calúnia ”, dando as entradas aos diferentes naipes e à letra 
aos ensaladores, êsses sim, que cometeram uma feia e indescul- 
pável acção. Trata-se de pessoas inteligentes e cultas, algumas 
das quais me conhecem de longa data, que sabem de quanta 
dedicação sou capaz pelo ensino, que tinham a certesa de que 


elas mêsas dos cafés acrescentavam-se detalhes pitorescos 


suas inevi 


A propósito desta campanha, pessoas amigas teem estranhado 


o meu prolongado silêncio. « Porque diabo não vem v. a público 


desmentir tudo isso? » | 

Em primeiro lugar, era à Faculdade de S.iências que cumpria 
pronunciar-se sobre a legitimidade ou ilegitimidade da minha 
situação. Esta, solicitada pelo Ministro da Instrução a dar parecer 
sobre as pretensões do Liceu, define nos mais precisos e claros 
termos a questão da legitimidade das moradias em S. Bento. 

Com efeito, o edifício está na posse da Faculdade desde 1836, 
Foi-lhe entregue pelo Estado para nêle instalar as dependên- 
cias scientíficas do Jardim Botânico e moradias do seu pessoal. 
Aqui teem residido o director do Jardim, o jardineiro-chefe, o 
naturalista e vário pessoal menor. Por proposta do director do 
Jardim, resolveu o conselho da Faculdade de Filosofia, em 1809, 


- que o lente substituto extraordinário de Botânica tambem tivesse 


residência Rtstulia em S. Bento, afim' de substituir o. director nas 


e fiscalisação dos serviços. 

Ora acontece que o actual director do Jardim, tendo casa sua 
em Coimbra, não utilisa aquela a que tem direito em S. Bento, 
onde apenas ocupa dois quartos quando a família está fóra da 
cidade. Acontece, por outro lado, que quem desempenha actual- 
mente as funcções dos lentes substitutos extraordinários — cujos 
lugares desapareceram na actual legislação — são os primeiros 
assistentes com regência de cadeira, Na verdade, sou eu quem 


substitul o director na sua ausência ou impedimento. E êste, 


vatim de tornar permanente a fiscalisação e direcção dos serviços » 
e baseando-se numa resolução anterior da Faculdade, cedeu-me 
a residência devoluta e que por direito lhe pertencia. 

Esta situação, evidentemente, sem caracter definitivo, foi san- 
cionada pela Faculdade, «que nunca supoz que ela se prestaria a 
malsinações infundadas» e da qual, de resto, «só teem resultado 
beneficios para o Jardim. | 

Onde está, pois, a ilegitimidade da minha situação ? Onde a 
razão de ser desta odiosa campanha contra mim? Era eu porven- 
Ea ú obstáculo que se erguia á satisfação das pretensões do 
ceu f 


O aspecto pedagógioo 


Independentemente dêste aspecto legal, oferece a questão um 
aspecto pedagógico não menos interessante e digno de conside- 
ração, 

Antes de mais nada, carece inteiramente de fundamento a 
afirmação que por aí se faz a cada canto de que a população do 
Liceu José Falcão tem vindo aumentando sucessivamente. Se os 
jornais, em vez de se limitarem a afirmações vagas, pedissem na 
Secretaria do Liceu uma estatística exacta da frequência, a partir 
de 1910, por exemplo, toda a gente poderia constatar que, tendo 
aquele estabelecimento ministrado já o ensino a uma população 
de mais de 900 aluhos, a frequência baixou ulteriormente, a ponto 


de, no ano corrente, orçar por 700, Quere dizer, o Liceu teve já 


aproximadamente, duzentos estudantes a mais do que tem actual- 


mente e não me consta que então se tivesse levantado uma cam- 


panha da natureza daquela a que acabamos de assistir... para 
eterna vergonha dos que a promoveram e alimentaram., F 
Por outro lado, para demonstrar a impossibilidade de minis- 


veis ausências, tornando assim permanente a direcção | 
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era realmente excessiva para a lotação da casa. Por muito grande 
que seja um edifício, ha sempre um número fixo que é o limite 
máximo da população que êle comporta, Como a frequência, nos 
centros universitários, tende a aumentar, como resolver pros 
blema uma vez excedido êsse limite máximo ? 

Em Lisboa e no Porib, de cada vez que isso se deu, recor- 
reu-se à criação de novos liceus. As exageradas populações esco- 
lares são sempre prejudiciais à manutenção de uma boa disci- 
plina e dificultam a organisação dos serviços. 

Aqui recorreu-se a um expediente que eu diria cómico se lhe 
não previsse dramáticas conseguências. Para melhorar e ampliar 
as instalações de um liceu, vai-se amputar um instituto de ensino 
superior, prejudicando-o, diminuindo-lhe as condições de trabalh 0, 
tornando-lhe impossível o desempenho da sua missão seientífica | 
E tudo isto em nome dos superiores interêsses do ensino! 


Um atentado contra o património 
* scientífico da Nação 


O Instituto Botânico de Cotmbra é, na verdade, um dos estabe- 
lecimentos de investigação e ensino de que mais nos podemos 
orgulhar, não só pelas suas gloriosas tradições, mas ainda pela 
sua obra actual, pelo esfôórço com que tem procurado manter-se 
na brilhante posição conquistada, Ele constitui a mais notável 
criação universitária, em Coimbra, nos últimos cincoenta anos. 
Erguido pelo esforço e pela tenacidade do sábio professor sr. dr. 
Júlio Henriques, em mais de meio século de ininterrupta activi- 
dade, vai agora levar, ainda em vida do seu prestigioso criador, O 
golpe de misericórdia que o ha de abater, talvez para sempre! 
"Quem o afirma? Afirmo-o eu, que conheço as condições de 
trabalho do Instituto um pqueochinho melhor do que os jorna- 
listas gue até agora se tem permitido dizer disparates sobre o 
assunto. 

Afirma-o o director do Jardim, com a autoridade que lhe dão 
os seus doze anos de trabalho e de sacrifícios pelo estabelecimento 
scientifico a cuja agonia não quer assistir. 

Afirma-o a Faculdade, que considera inaceitáveis as preten- 
sões do Liceu. E afirmou-o ainda não há dois anos, com um 
desassombro e uma energia notáveis — em documento então 
enviado ao ministro Dr. João Camoezas —essa veneranda relf- 
quia do professorado que é o sr. Dr. Júlio Henriques. Quando 
em Abril de 1923, foi consultado pelo director do Jardim àcerca 
das pretensões já então apresentadas pelo Liceu José Falcão, S; 
Ex.* respondeu: 

a) Que não lhes teria sido possível, a êle e aos seus colabo- 
radores, realisar a obra a que meteram ombros se não tivessem 
residido sempre no próprio estabelecimento onde tinham de 
exercer a sua actividade scientífica; que julgava, pois, indispensá- 
vel ao regular funcionamento dos serviços que a parte do edifi- 
cio destinada a moradias do pessoal continuasse a ler a mesma 
aplicação; | | | | 

b) Que considerava um crime a cedência dos pátios interio- 
res do edifício, cedência que iria impossibilitar as comunicações 


entre as diferentes dependências e inutilisar para o trabalho 


docente e scientífico a maior parte das instalações do rez do chão. 
E isto que se pretende? Edificar um liceu necessariamente 
mau sobre os escombros de um florescente Instituto que levou 











cincoenta anos a erguer? Aniquilar, com duas p 
tas a obra que a inteligência e o esforço pertinaz de um“homem 
de valor conseguiram realisar no meio do septicismo ou das 
mesquinhas lutas dos seus concídadãos? | =] 
rois bem. 
faça-se a vontade da Cidade! TA | 
Mas não sem que fiquem bem extrema 
dades do crime que vai prado r- de que lavrem, | tal 
atentado, o seu enérgico e público pro o Os que teem ua o 
o e profissional de defender o pratimónio scientífico da 
Nação! 






Solução inevitável 


Mas -- disse-se por ai — boa ou má, esta solução era a única 
e, por consequência, a inevitável, 

Tambem não é verdade. 

Admitamos que o Ex”? Reitor do Liceu José Falcão, com o 
seu considerável prestígio político, apoiado pelo luzido cortejo do 
seu corpo docente, pelos deputados e senadores do círculo, pelos 
pais e encarregados da educação dos alunos, pelas corporações 
administrativas, pelas « forças vivas ”, pela Sociedade de Defesa e 
Propaganda, pela imprensa de todas as côres e feitios, pela 
Cidade, em suma — incluindo sub-solo e arrabaldes — admitamos, 
ia eu dizendo, que toda esta gente junta, com o entranhado amor 
de que agora deram provas pelos problemas educativos, não 
consegue, ou o desdobrantento do líceu, ou a-concessão rde 
terreno € edifício para-uma ampla e higiênica inepiaçãa 2 io 

Supondo, por absurdo, que tal hipótese não era viável, havia 
ainda várias soltções conciliatórias que não apresentavam os gra- 
víssimos inconvenientes desta. 

Um ministro que prezasse a honorabilidade do seu nome 
acima do apoio dos grupelhos políticos, um ministro, principal- 
mente, a quem nada pezasse na consciência e não tivesse por 
isso receio de perigosas cascas de laranja mandadas espalhar 
habilmente no escorregadio piso de S. Bento, lá ma capital, 
um ministro assim, não cedia perante nenhuma imposição. 
Mandava funcionar aulas teóricas, fóra dos tempos destinados 
aos trabalhos práticos, naqueles laboratórios em que técnicos de 
sta confiança declarassem que isso era possível fazer-se. Man- 
dava verilicar se a distribuição dos alunos por turmas tinha obde- 
cido apenas aos preceitos regulamentares e às exigências da 
higiene escolar. Havendo ainda excesso de turmas — hipótese 
que suponho improvável — obtinha da Faculdade de Sciências, q 
título provisório, a cedência; no edifício de S. Bento, das salas 
indispensáveis ao funcionamento dessas turmas. Goncedia'a verba 
indispensável para a construção de mais um. ândar no: edifício, 
de modo que uma das fachadas. podesse: ser-utilisada já no 
começo do próximo ano lectivo... Procurava obter da Faculdade, 


a troco de justas compensações, uma facha de-terreno confinante 0 tanilha começou a 


com o Arco da Traição para” recreio: dear livre. Mandava, 
finalmente, proceder às Obras indispensáveis na igréja de S. Bento 
— soalhando-a, prove 


ido-a de tim balneário e das necessárias 
condições de iluminação e 'arejamento — para à adaptar a um 
gimnásio. Ê pboogitestod 35 de PRE 

Tudo isto se faria com um dispêndio relativamente pequeno. 
E, se é certo, que não transformava o: Liceu de José Falcão em 
um estabelecimento modêlo— o que é impossível de conseguir 
dentro déste velho casarão =-não é menos certo que representava 
uma solução conciliatória, imenssamenté: preferível, sob-qualquer 
aspecto, Aquela que o ministro adoptou... oo comono 

Simplesmente, para arrostar com a campanha premente e 
violenta que em volta: da questão sehavia desencadeado, era 
necessário coragem e independência moral. “O ministro, jul- 
gow mais prudente evitar a borrasca que negras nuvens vinham 
presagiando no ceu toldado de S. Bento e, para abrandar a 
cólera dos deuses, imolou, sobre o altar da Política, o cordeiro 
do Instituto! À | 


de nmasirnacaotam menmaliddiadasr 


Nêsse caso, faça-sêe a vontade do Slhhor... E. 


- | 


das insensa- . jardineiro-chefe já falecido há anos, drama : 


a 


“dêles 


“viveu, teve sempre em casa estudantes p 


= quer que fôsse, | | 
as as responsabilis £ a 2 

| pdia perfeitamente re 
E 


a 
tas, sem. que 





rt tal 
facto tivesse levantado quaisquer reparos dos guardiões da pública 
moralidade. A-pesar-de tudo, nem eu mem qualquer dos meus com 
panheiros aqui no edifício, arrendamos da quartos a quer 


* Suponho ainda que minha mulher, reitora do liceu feminino, 
eber o Subsídio de renda de casa; à que 
| direito, sem cometer uma ilegalidade, pois que o cidadão só 
é obrigado a fazer ou deixar de fazer aquilo que a lei determina. 
Recebeu com efeito êsse subsídio, mas, desde a data da sua 
nomeação que o vem entregando mensalmente e por inteiro, na 
tesouraria do liceu para ajuda da montagem de um laboratório 
ps Sciências-Naturais, como se depreende do documento que 
ranscrevo. 


E 





« Elisa Figueira, professôra efectiva do E ig Infanta) 
| ei CGon-, 


D. Maria, em Coimbra, secretária e teso do, 
selho Administrativo do mesmo Liceu.” | 
Declara que Maria Suzana Rodrigues de Carvalho, profes- 


sôra efectiva e Reitôra do Liceu da Infanta D. Maria em 
Coimbra, declarou, ao entrar no exercício das suas fun- 
ções, que, tendo merágias num edifício do Estado, não 
queria utilizar-se do. subsídh Dara renda de casa a que 
pelo seu cargo tem direito, o qual oferecia ao Liceu para 
montagem de um Laboratório de Sciências Histórico-Na- 
turais. Por essa razão, a partir dessa data, — 15 de 
"nd RO de 1922, —-tem entrégado todos os mêses 
nesta Secretaria a importância do. referido subsídio, 
conto consta do-respectivo Livro Caixa, * — |. 

gia da Infanta D. Maria, em Coimbra, 7 de Novembro 

e 1924 


A secretária e tesoureira— a) Elisa Figueira» 


Finalmente, podia a minha situação aqui dentro — perfeita- 
mente legitima como declarou a Faculdade de Sciências — ser 
taxada de imoral pelos mais exigentes e incorruptos calões se 
dela só resultassem benefícios para mim e nenhum proveito para 
os serviços universitários. Tal, porém, não é o caso, E, já agora, 
permitam-me que, para o provar, ponha de parte escrúpulos de 
modéstia — que se não compadecem com a gravidade das acur 
sações de que tenho sido alvo — e traga à público a informação 
que o director do Jardim Sdnadinão Rotânico lançou em requeri- 
mento por mim, dirigido ao sr. Reitor da Universidade pedindo 
certidão da natureza e qualidade dos meus sérviços.. 


od INFORMAÇÃO RR ACO 
O 4.º assistente licenciado Aurélio Pereira da Silva Quin- 


Ra restar serviço no Jardim Botânico no 
inCÍp) 


Nojk, “tem tido a seu Gaio a direcção do laboratório, e tem 
Ú aleiras e cursos: Botânica Médica . 
, trante 8 semestres), Morfologia e Fisiologia, vegetais . 


regido as seguintes cat 


“durante 2 amos), Botânica especial e Geografia botânica 
( durante 2 anos), — Em qualquer déstes serviços, o assis- 
tente Pag só merece louvores pela forma como 
se desempenhou. Tendo consagrado a sua actividade 
exclusivamente ao Jardim Botânico, imprimiu uma nova 
vida ao laboratório, onde anualmente se ministra o ensino 
prático a mais de cem alunos, organizando êsse ensino com 
rande perfeição e dentro das normas da boa pedagogia. 
as lições magistrais mostrou-se sempre um professor cons- 
ciencioso e trabalhador, dando ao ensino uni cunho de 
grande elevação, e acompanhando cuidadosamente O movi- 
mento scientífico da sciência que professava. As suas quali- 
dades pessoais — clareza e método na exposição, e facilidade 
em exprimir-se— contribuiam aliás, e poderosamente para 


ue as suas prelecções fossem realmente notáveis. — Fora . 
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os servicos docentes, o 4.º assistente Quintanilha merece 


ui. 


clareza, lembrando que, para-bem do ensino, da 
sela devia, ser 


o do ano I'ctivo de 1919/1920. Desde então até 
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stá 7 Rumo d a investi 
já mereceram referências elogio- 

sas de botânicos estrangeiros, como o Prof. Guilliermond. 
— Foi ainda devido aos bons ofícios do assistente Quinta- 
ida ao Jardim Botânico, por uma indivi- 

, UMa pp dos « Annals of Botany» 






el preço, o Jardim não podia adquirir. 
— Devo acrescentar que éste constante labor scientífico foi 
em grande parte devido ao facto de o assistente duto 
nilha ter moradia no edifício de S. Bento, o que lhe per- 
mitia uma assiduidade ao trabalho impossível doutra forma. 
Coimbra, Jardim Botânico, 11 de Novembro de 1924. 


O Director do Jardim e Professor de Botânica, 


” a Pee OR q Dr: Luiz Wittnich Carrisso 

“Quere isto dizer que posso sair daqui sem rêmorsos por ter 
vivido gratuitamente, durante cinco anos da minha: vida, em 
edifício do Estado. Diz o director da Instituto onde trabalhei e 
dizzmo a minha consciência que dei à Universidade, em troca 
dessa moradia gratuita, o melhor do meu esforço e da minha 
dedicação. 


q 


, 


Diante do Tribunal da Opinião 


A publicação dêstes documentos visa apenas a quebrar os 
dentes á calunia que por aí campeia, a pulverizar a campanha 
de moralidade que contra mim se levantou pelas esquinas, pelos 
cafés e até em reuniões públicas. Sim. Porque houve alguem que 
eo a sua audácia ao ponto de falar em público de situações 
morais. 

Refiro-me ao sr. Dr. António Leitão que me dizem ser um 


hábil advogados jornalista eminente e gerente de uma importante 
“empreza comercial que, por amor da República, se presta ao 


sacrifício de exercer os cargos de professor efectivo do Liceu 


José Falcão, professor e director da Escola Normal Primária e 


director da Escola Primária Superior de Coimbra, nas horas que 
lhe deixam livres as suas habituais ocupações. 

Numa reunião de pais e encarregados da educação dos alu- 
nos, realizada a-27 de Outubro no Liceu José Falcão, na presença 
do Ex.”” Reitor, que presidia, e de todo o corpo docente, musou 
da palavra, na qualidade de pai e não de professor, 0 gr. dDr. 
António Leitão, que poz, e muito bem, a questão à) for maior 

32) RM risicadçãs - e da moral, 
, solvida quanto antes. Demonstrou o, quanto era 
de lógica, de ilegal e de imoral a situação da meia, dúzia. de pes- 
soas que, indevidamente, ilegal e imoralmente ocupam parte do 
edifício de S. Bento, com prejuízo dos interêsses de uma 
extraordinária população escolar e do bom nome do Liceu Central 
de Colmbra. Foi muito aplaudido» ' 
- "Antes de ter conhecimento disto pelos jornais já pessoa amiga 
me havia informado do que na reunião sé passára, Devo con- 
fessar que -estas torpezas, na boca do Sr. Dr, António Leitão, não 
me irritaram, não me magoaram, nem mesmo me causaram admi- 
ração. Pensando bem, aquilo vem a ser uma maniestação tão 
natural como as picadas dos escorpiões. O que me causou ver- 
dadeiro assombro foi que aquelas misérias se preduzissem diante 


do' Reitor e de todo o corpo docerite, de gpa de 
e 


ensirio, onde já fui professor e onde, ao qte me diziam, préstei 
serviços dos melhores, sem que ninguem se tivesse levantado a 
protestar contra elas! Eno, Pl ade pia 

Os seúhores, a quem a Nação entregou os seus filhos para 
que os educassem, para lhes formarem O caracter e apontarem, 
pelo exemplo, o caminho do dever e da virtude, acabam de dar 
a esses rapazés uma brutalíssima lição de moral! Os' senhores 
vieram dizer-lhes, com esta campanha em que foram, ou autores 
ou cúmplices, que, quando se trata de vericer, todos Os meios são 
legítimos, aindã mesmo o insulto e a calúnia ! Po RAR DT BoA 

Que doloroso espectáculo! Que miséria! Vejo, poisádos 
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O TONQIÇÕES UE TETMAÇÃoO Coaraci para e aerea prear e erra 


Simnásio. 


Tudo isto se faria com um dispêndio relativamente pequeno. 


ER se é certo, que não transformava o Liceu de José Falcão em 
mm estabelecimento modêlo— o que é impossível de conseguir 
dentro dêste velho casarão — não é menos certo que representava 
uma solução conciliatória, imenssamente preferível, sob qualquer 
aspecto, aquela que O ministro adoptou, | 

Simplesmente, para arrostar com a campanha premente e 
violenta que em volta da questão se: havia desencadeado, era 
necessírio coragem e independência -moral-O--ministto, jul- 
pgou mais prudente evitar a borrasca que negras nuvens vinham 
presegiando no ceu toldado de S. Bento e, para abrandar a 
cólera dos deuses, imolou, sobre o altar da Política, o cordeiro 
do lustituto! 


da 


Rg cpresveadas Imoralidados 
Deixei propositadamente para o fim a análise do aspecto moral 
questão. ê os RADM 
Com efeito, a minha situação, e a dos restantes funcionários 

que teem moradia em S. Bento, podia ser perfeitamente legal e 

representar, todavia, uma imoralidade, uma mera concessão de 

javor. À maior parte das poucas-vergonhas e imoralidades de que 
tenho conhecimento, por êsse país fora, cometem-nas, à sombra 
da lei, cavalheiros da maior respeitabilidade é, por via de regra, 
versados na letra dos códigos. 

Suponho que não ha nenhuma disposição legal que nos 
irpeçca de arrendar quartos nas casas que habitamos. Um antigo 
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(dúrante d semestres 7; MIorroIORIA E PISTOTOPIA VEPETTE 

durante 2 anos), Botânica especial e Geografia botânica 
( durante 2 anos). — Em qualquer dêstes serviços, o assis- 
tente Quintanilha só merece louvores pela forma como 
dêéles se desempenhou. Tendo consagrado a sua actividade 
exclusivamente ao Jardim Botânico, imprimiu uma nova 
vida ao laboratório, onde anualmente se ministra o ensino 
prático a mais de cem alunos, organizando êsse ensino com 
grande perfeição e dentro das normas da boa pedagogia. 
Nas lições magistrais mostrou-se sempre um professor cons- 
ciêncioso e trabalhador, dando ao ensino um cunho de 
grande elevação, e acompanhando cuidadosamente o movi- 
mento scientífico da sciência que professava. As suas quali- 
dades pessoais — clareza e método na exposição, e facilidade 
em exprimir-se — contribuiam aliás, e poderosamente para 
que as suas prelecções fossem realmente notáveis. — Fora 
dos serviços docentes, o 1,º assistente Quintanilha merece 
ainda rasgados louvores pelo amor e dedicação com que 
sempre sé ocupou do estabelecimento scientifico onde exer- 
cia a sua actividade. Tendo o Jardim Botânico atravessado 


“graves crises financeiras, devido á deficiência das verbas 


que lhe eram consignadas no orçamento do Estado, não 
poucas vezes se dispoz a lutar por todas as formas, inclusivê 
pela imprensa, no sentido de promover uma atmosfera fa- 
vorável á4 solução daquelas dificuldades. — Tambem se de- 
dicou a trabalhos de extensão universitária, tends“organisado 
a 1.* série de uma colecção de preparações de histologia 
vegetal, destinada a facilitar o ensino dêste ramo da botà- 
nica dos licets. — Actualmêénte, o assistente Quintanilha 
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Rs torpezas, na Doca do Sr. Dr. Antônio Leilão, não 
não me magoaram, nem mesmo me causaram admi- 
ração. Pensando bem, aquilo vem a ser uma manifestação tão 
natural como às picadas dos escorpiões. O que me Câusou VEI- 
dadeiro assombro foi que aquelas misérias se preduzissem dtante 
do Reitor e de todo o corpo-docerite, de um estabelecimento de 
ensino, onde já fui professor e onde, ao que me diziam, prestei 
serviços dos melhores, sem que ninguem se tivesse levantado a 
protestar contra elas! : «Di 

Os senhores, a quem a Nação entregou os seus filhos para 
que os educassem, para lhes formarem o caracter e apontarem, 
pelo exemplo, o caminho do dever e da virtude, acabam de dar 
a êsses rapazes uma brutalíssima lição de moral! Os senhores 
vieram dizer-lhes, com esta campanha em que foram, ou autores 
ou cúmplices, que, quando se trata de vericer, todos os meios são 
legítimos, ainda mesmo o insulto e a calúnia! aa 

Que doloroso espectáculo! Que miséria! Vejo, poisados 
sobre mim, os olhos austeros, serenos e tristes dessa opinião 
pública, que não é criada pelas dependências dos caciques, nem 
alimentada pela solidariedade dos corrilhos políticos, mas formada 


me irritaram, 


pelos espíritos independentes, pelos homens de boa fé, por todos 


|] 


E sinto-me-mais limpo; mais digno de mim! 
Coimbra, 20 de Novembro de 1924. 


À, Quintanilha. 


Primeiro-assistente da Universidade de Coimbra 


os que não trazem ao pescoço a cóléira simbólica da servidão. 
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